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Convocação/Convite: companheiros
membros do Conselho Deliberativo,

Representantes e Trabalhadores das Casas
Espíritas, diretores da Comissão Executiva

e Diretores de Departamentos.

17 DE AGOSTO DE 2013
SÁBADO – 15 às 17h30min

CENTRO ESPÍRITA SANTO AGOSTINHO
RUA: JOÃO RAMALHO, 1224

CAMPOS ELÍSIOS
RIBEIRÃO PRETO - SP

Convidamos, solicitamos
e encarecemos a presença.

Seja assinante
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
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Nesta EdiçãoADOLFO BEZERRA
DE MENEZES

NOSSA HOMENAGEM A ESTE VALOROSO
TRABALHADOR DA SEARA DO CRISTO QUE
REENCARNOU EM 29 DE AGOSTO DE 1831

EM RIACHO DO SANGUE, CEARÁ.
“O serviço de unificação em nossas fileiras é urgente mas não apressado.

Uma afirmativa parece destruir a outra. Mas não é assim. É urgente
porque define o objetivo a que devemos todos visar; mas não apressado,

porquanto não nos compete violentar consciência alguma”.

VENHA FAZER PARTICIPAR
DAS ATIVIDADES REALIZADAS PELO

DEPARTAMENTO DE MOCIDADES DA USE

Família e
Evangelho
é o tema de
estudo da USE
para o mês
de agosto.
Participe!
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os últimos dias temos acom-

panhado grandes protestos

em praticamente todas as ca-

pitais brasileiras. A população

saiu da zona de conforto e foi às ruas

reivindicar e, principalmente, levar a

As insatisfações são dirigidas prin-
cipalmente aos que têm a responsabi-
lidade de cuidar das questões político-
administrativas do País, pedindo espe-
cial atenção aos projetos que verdadei-
ramente interessam ao bem-estar e ao
progresso da coletividade.

Há algum tempo esses interesses
vêm sendo administrados, em determi-
nados setores do País, por espíritos que
se locupletam indebitamente da rica
produção nacional, espoliando o País
justamente no momento em que avan-
ça para o seu mais amplo desenvolvi-
mento. Continuam encarcerados no
egocentrismo, na visão estreita do per-
sonalismo inferior, incapazes de enxer-
gar as necessidades do conjunto, for-
mado pela grande família brasileira,
que deveria na verdade ser a usufrutu-
ária dos bens produzidos.

Por isso, meus amigos, enfrenta-
mos, na hora presente, momentos difí-
ceis que exigem oração, vigilância, cau-
tela.

Permita Jesus a união das criaturas
nobres, que já despertaram para as ver-
dadeiras responsabilidades sociais e
democráticas, dentro de uma visão ho-
lística e abrangente, que contemple
todos os set ores da sociedade em suas
necessidades espirituais mais profun-
das.

Que essas forças vivas, verdadeiras
estacas de sustentação do Brasil livre,
possam defendê-lo dos movimentos
radicais, que buscam nessas horas difí-
ceis lançá-lo nos caminhos da violên-
cia, na tentativa de usurpar-lhe o clima
pacífico, seu apanágio maior, desde a
fundação.

Meus irmãos, o tempo é de vigilân-
cia, de cuidado, de oração.

Que todos se unam em torno des-
sas forças vivas, que estão voltadas para
a espiritualidade superior, a fim de que

possam neutralizar os arremessos das
trevas, promovendo as mudanças ne-
cessárias, mas sem violência.

Há pouco mais de 20 anos, seguin-
do a voz das ruas, os poderes constitu-
ídos destituíram um presidente da re-
pública; a partir de então, era de se es-
perar que os responsáveis pelos desti-
nos da nação priorizassem em suas
ações a probidade administrativa em
todas as áreas, mantendo como objeti-
vo maior a distribuição mais justa e
igualitária da riqueza.

Era de se esperar que amadureces-
sem, procurando servir às camadas
mais pobres da população, e, sobretu-
do, à valorosa Nação, que lhes deu o
berço, e que foi dotada pelo Criador de
grandes jazidas naturais, do maior re-
servatório de água do mundo e que
permanece emoldurada pela beleza
ímpar de sua natureza exuberante.

O mundo cibernético, todavia, abriu
imensas possibilidades para que as gar-
gantas se exprimissem em conjunto, em
uníssono, e os jovens saíram às ruas.
Mas se isso representou um avanço nas
formas de expressão das almas, trouxe
também imensas preocupações quanto
aos rumos do País, porque não se sabe
se as forças negativas tomarão a frente,
tentando impedir o cumprimento da
importante missão que o Brasil tem a
desempenhar perante si mesmo e pe-
rante as demais nações do mundo.

Por isso, meus amigos, diante do
mostruário desta noite, solicitamos si-
lêncio, meditação, prece e, sobretudo,
entranhado amor pelo País que vos re-
cebeu de braços abertos depois de inú-
meras encarnações de falência para vos
reabilitardes perante o Pai.

Que Ele nos abençoe.”

(Esclarece a Dra. Marlene Nobre  que José

Maria da Silva Paranhos Jr. (Barão do Rio Bran-

co) assumiu a autoria da mensagem, mas que

o mentor deixou claro que falava em nome de

uma falange. Fazem parte dela e estavam ali

presentes Pedro de Alcântara, Bezerra de Me-

nezes, Rui Barbosa, Tiradentes, Freitas Nobre,

Frei Caneca, Cairbar Schutel e inúmeros outros

brasileiros ilustres.)

Momentos delicados no Brasil
debate pontos importantes para o nos-

so país. Sem dúvida, os acontecimen-

tos trazem um momento de reflexão

para todos nós, que pode trazer gran-

des mudanças ao Brasil, se tratado com

diálogo e paz.  A Dra.Marlene Nobre,

presidente da AME Brasil, por via psi-

cofônica, recebeu mensagem no dia

19/6/2013 no Grupo Espírita Cairbar

Schutel, avaliando o contexto nacional,

que compartilhou com o movimento:

“Caros irmãos, o Brasil vive hoje um
momento delicado de sua história.

Brasileiros, na sua maioria irmãos
nossos ainda jovens na vestimenta físi-
ca, exprimem nas ruas suas angústias,
incertezas e mesmo revoltas subjacen-
tes, acumuladas ao longo de decênios
de insatisfação, ante a falta de respos-
tas concretas com relação ao futuro e
ao destino real que almejam para suas
existências.

É preciso que as forças vivas da na-
ção aglutinem-se em torno de todas as
figuras históricas e heroicas, que servi-
ram com idealismo ao País, a fim de
encontrarem soluções justas aos ansei-
os legítimos das pessoas, que se veem,
cada vez mais, entregues a si mesmas,
sem contar com o respaldo de interlo-
cutores compassivos, que façam do di-
álogo um instrumento real de cresci-
mento e aprimoramento da sociedade
como um todo.

As reivindicações diversas expres-
sam o grau de insatisfação popular com
o aumento crescente da coleta de im-
postos, com os desvios de dinheiro pú-
blico e com o mau emprego de bens e
patrimônios da Nação, responsáveis
por frustrações repetidas, principal-
mente, dos mais jovens, ante a preca-
riedade de investimentos nas áreas es-
senciais como saúde e educação, entre
outras.
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  Congresso

4º Congresso  Espírita Brasileiro
Inscrições para o 42 Congresso Espírita Brasileiro

Fotos antigas
Como já sabemos este ano a nossa Feira do Livro completa 40 anos.
Estamos a procura de fotos antigas para podermos fazer algo diferente.
Quem tiver e puder me enviar por e-mail ficarei muito grata.
Se não tiverem como me enviar é só entra em contato, que darei um jeito de

buscar a foto e depois devolverei.
E-mail é  suelendarkangel@hotmail.com  telefone é 91450573 ( Suelen ). 
CONTO COM A AJUDA DE TODOS.

Informações e orientações — Como
fazer para participar

1. Inscrições: serão abertas a partir
de 12 de agosto de 2013 e encerradas
quando preenchidas as vagas ou então
no dia 31 de dezembro de 2013. As ins-
crições são gratuitas, todavia, necessá-
rias para a organização do evento, e
estão limitadas aos seguintes números
de congressistas: Manaus, 2.000; Cam-
po Grande, 1.100; Vitória, 1.800 e João
Pessoa, 2.000.

2. As inscrições são realizadas na
página do Congresso, sediada no Por-
tal da FEB (www.febnet.org.brAcon-
gresso). Ao se inscrever, o congressista
define a cidade onde participará.

3. A inscrição pode ser transferida
para outro participante, que não este-
ja inscrito, o que significa cessão da
vaga até 31 de março de 2014.

4. Bônus: ao se inscrever, o congres-
sista recolherá um bônus no valor de
R$ 120,00 (cento e vinte reais), valor
único válido para todo o período de ins-
crição, por meio de cartão de débito ou
crédito (via pagseguro), débito online
ou boleto bancário. Este bônus é uma
contribuição do congressista para a or-
ganização e manutenção do Congres-
so. Assim que for comprovado o reco-
lhimento do bônus, a inscrição será efe-
tivada e comunicada ao congressista e
às comissões organizadoras nas sedes
regionais do Congresso.

5. Devolução do bônus: no evento,
no ato da recepção, o congressista re-
ceberá um vale-compras no valor inte-
gral do bônus recolhido (R$ 120,00)

ções e facilitará, dentro do possível,
esta prática oferecendo oportunamen-
te a lista de hotéis e demais locais de
prestação de serviços.

12. Ao se inscrever, o congressista
registra o conhecimento, aceitação e

Rua Piaui, 970
(16) 3630-0404 - 3630-6187

21 anos de tradição

  Notícias da USE

Reunião da 11º Feiramor
Convidamos a todos para participarem da reunião da feiramor. Como é tra-

dicional, a reunião será realizada na sede do Sanatório Espírita Vicente de Pau-
lo, rua Pará 1280, no Ipiranga no dia 24 de agosto. O horário será das 16 às 17
horas. Compareçam, vamos realizar  com êxito a tradicional feira espírita de
artesanato”.

para uso exclusivo na livraria da FEB, no
ambiente do Congresso, onde poderão
ser adquiridos e pagos livros e produ-
tos da FEB ali expostos, atendendo à li-
vre escolha do congressista.

6. Por se tratar de cooperação e con-
tribuição à organização do 42 Congres-
so, a utilização do bônus na livraria da
FEB não pode gerar troco, isto é, devo-
lução em espécie, no caso de compra
de valor inferior ao vale-compras. Se a
compra for superior ao valor do bônus,
a diferença deverá ser completada.

7. Caso o inscrito não compareça ao
Congresso, o valor do bônus não será
devolvido em hipótese nenhuma, o
qual será considerado como contribui-
ção à organização do Congresso.

8. O vale-compras será entregue no
ato da recepção no Congresso, junta-
mente com a identificação e material
do participante. É pessoal e intransfe-
rível, com validade para o ambiente e
período do evento, na livraria da FEB,
de 11 a 13 de abril de 2014.

9. O vale-compras será entregue
somente ao inscrito, ou à pessoa que o
substituirá como participante; em ne-
nhum caso será entregue a terceiros
para simples troca por produtos, sem a
devida presença do participante.

10. Local para informações: • Brasí-
lia — Federação Espírita Brasileira •
(61) 2101.6166 e 2101.6150— FAX: (61)
3323.3010 • <www.febnet.org.br> •
<www.febnet.org.brAcongresso>

11. Hospedagens e refeições: serão
de responsabilidade do congressista. A
organização dará informações, orienta-

concordância com as normas estabele-
cidas neste ato para a sua participação
no 42 Congresso Espírita Brasileiro.

Observação: As Federativas Estadu-
ais podem facilitar o encaminhamento
de informações.
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  Mocidade

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME ...............................................................................................................

.........................................................................................................................

ENDEREÇO ........................................................................................................

.........................................................................................................................

CIDADE .............................................................................................................

ESTADO .............................................................................................................

TELEFONE .........................................................................................................

E-MAIL. .............................................................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 30,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA

OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

Meus queridos, tudo bom? Espe-
ro que sim,

Ouvimos muitas vezes que SO-

Em Outubro Te-
remos o Show do
GRUPO ARTE NAS-
CENTE (GAN), gru-
po apresenta mu-

sicas espiritas com diversos temas
atuais, tais como Drogas, Aborto e
outros.

O Show será realizado no dia 19 de
outubro de 2013 com espetáculos às 19h e21h no Teatro Marista, informa-
ções de valores e venda de ingressos teremos em breve.

Realização União das Sociedades Espiritas Intermunicipal Ribeirão Preto e
Organização Departamento de Mocidades Intermunicipal Ribeirão Preto.

SEJA VOLUNTÁRIO DO DISKARDEC
O Diskardec, trabalho espírita de atendimento fraterno por telefone

e carta, promoverá a partir de 03 de agosto (sábado) um Curso de Trei-
namento e Seleção de Voluntários Intensivo, com duração de 4 semanas
e com aulas aos sábados, das 08,00 às 12,00 horas, na sede do Diskar-
dec, à rua Machado de Assis, 169, na Vila Tibério. Para ser voluntário é
necessário ser espírita, maior de idade e ter disponibilidade de duas horas
semanais e ainda duas horas no último domingo do mês no período da
manhã. As inscrições poderão ser feitas, diariamente pelo telefone
36303232 ou no local no dia do início do curso.

Este mês teremos o Segundo Bazar das Mocidades, realizado na M.E.
Emmanuel (Unificação Kardecista) Rua Mariana Junqueira, 504, centro –
Ribeirão Preto/SP.

Encomendas das nossas deliciosas massas só entrar em contato nos te-
lefones a baixo no folder.

MOS o FUTURO das nossas Casas
Espiritas, eu particularmente discor-
do um pouco desta frase, afinal,
SOMOS SIM O FUTURO e o PRESEN-
TE de nossas instituições.

Sabemos que temos dificuldade
em trabalhar em algumas atividades
dentro da casa espirita por não sa-
bermos como fazer, porém, temos
um requisito muito importante,
FORÇA DE VONTADE, aprendemos
tudo na pratica.

Estamos num momento de tra-
balhar e não só ficar achando que
ainda não é a hora, como diz a frase
“O Semeador Saiu a Semear”, nós
somos os semeadores e estamos no

momento fértil para o plantio, te-
mos a oportunidade do trabalho em
nossas mãos, temos o conhecimen-
to do evangelho e a vontade.

Não estou aqui pedindo para fa-
zer parte do departamento e sim
convidando todos para trabalhar
juntos, afinal “JUNTOS SOMOS
UM”.

Abraços,

Alysson Santos
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  Educação Espírita

azendo o estudo concomitan-
te de O Evangelho Segundo o
Espiritismo nos itens 53 a 56,
Coletânea de Preces Espíritas

– Por uma criança que acaba de nas-
cer- e do livro Vivendo o Evangelho II
item 53-Renascimento, pelo espírito de
André Luiz, psicografia de Antônio Ba-
duy Filho, constatei que ambos consti-
tuem um verdadeiro roteiro de com-
portamento para pais que desejam
cumprir sua missão de paternidade e
maternidade.

Tanto no prefácio como nas três pre-
ces selecionadas por Kardec evidencia-
se que o progresso do espírito reencar-
nante deve ser o foco de todo o pro-
cesso educativo e que se deve aceitar
esse encargo tanto para a alma que
pertença à geração dos bons espíritos
como se for para uma alma imperfeita
a quem nos cabe ajuda-la com nossos
bons exemplos e pelos nossos conse-
lhos.

Sabemos que ao nos entregar uma

casa é uma edificação constru-
ída para proteger das intem-
péries naturais. É um abrigo
que podemos ir transforman-

do de acordo com as nossas necessida-
des.

Por sermos seres racionais, deverí-
amos ter grande cuidado com a casa
para que ela pudesse permanecer nos
protegendo. Na prática, no entanto, as
coisas não acontecem dessa forma.

De acordo com o que somos interi-
ormente a nossa casa se transforma
para melhor ou para pior. Cuidadosos
e responsáveis, ela será bem conserva-
da. Desleixados e irresponsáveis, ela vai
se deteriorar.

Sabemos que somos espíritos imor-
tais criados pela bondade de Deus para
que, com o nosso trabalho alcancemos
a felicidade.

Em cada reencarnação recebemos
um corpo material que é a “casa” que
atenderá as necessidades espirituais.

A edificação terrestre e o corpo físi-
co existem para ajudar no caminho para
o desenvolvimento e o estado de con-
servação de ambas será o reflexo do
que é o espírito. Num tempo em que
as mudanças climáticas provocadas
pela sociedade tem dificultado a vida
dos seres vivos no planeta, podemos

prática da vida é que comprovará a nos-
sa evolução.

O equilíbrio que necessitamos para
viver em harmonia deve ser conquis-
tado com o nosso esforço diário.

Deus nos concedeu um planeta
apropriado para todas as necessidades
que enfrentaríamos no caminho para
o aprimoramento espiritual. Infeliz-
mente, porém, é fácil observar que te-
mos deteriorado esta casa que Deus
nos ofereceu. Sabemos também que se

criança na condição de filho, Deus de-
posita em nós sua confiança e por isso
devemos ser gratos por essa missão
que se constitui uma das mais sublimes
que podemos receber, apesar de nos-
sas múltiplas imperfeições. Essa missão
será cumprida com alegrias e tristezas,
com acertos e falhas, entretanto, se a
missão provem de Deus sua valoriza-
ção é tarefa nossa.

A importância de cedo detectar as
más tendências desse Espírito é fator
relevante para ajudá-lo no seu progres-
so com modificação de hábitos e incor-
poração de novos conceitos que o aju-
dem nas decisões que necessitará fa-
zer em fase adulta.

Conceitos éticos morais á luz da
Doutrina Espírita devem ser apresen-
tados com diferentes roupagens ao lon-
go da vida dessa criança e nunca usar o
argumento que são muito pequenas
para entender coisas tão complexas.
Recentemente caiu nas redes sociais
um vídeo de uma menininha chaman-

Uma criança que acaba de nascer
do a atenção do pai para não usar ter-
mos de baixo calão. Ela tinha incorpo-
rado o conceito do que não se deve fa-
zer apesar de não saber falar “palavrão”
que graciosamente falava “pavão”.

Transcreverei o texto de André Luiz
do livro supracitado por ser um assun-
to de relevante importância.

Veja como você trata seu filho quan-
do ele lhe pede atenção

É pequeno. Da birra. Precisa de ca-
rinho.

Mas você não afaga. Castiga.
É frágil. Tem medo. Precisa de apoio.
Mas você não protege. Repreende.
É curioso. Quer saber. Precisa de di-

álogo.
Mas você não conversa. Ironiza.
E distraído. Vive nas nuvens. Preci-

sa de estímulo.
Mas você não compreende. Censu-

ra.
É negligente. Foge do dever. Preci-

sa disciplina.
Mas você não ajuda. Agride.

É rebelde. Maltrata a família. Preci-
sa de educação.

Mas você não ensina. Ameaça.
É arrogante. Desfaz dos outros. Pre-

cisa de corrigenda.
Mas você não corrige. Aplaude.
É jovem. Tem conflitos. Precisa de

conselhos.
Mas você não orienta. Discute.
É inteligente. Faz perguntas. Preci-

sa de respostas.
Mas você não se interessa. Sai
É seu filho. Busca segurança. Preci-

sa de sua presença.
Mas você não entende. Dá presen-

tes.
O renascimento implica em compro-

misso de quem renasce e de quem aco-
lhe o renascido.

Busque, pois, nas lições de Jesus o
roteiro de seus passos, para não dar
pedra a seu filho, quando ele pede pão.

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza@ gmail.com

F

  Artigo

Casa material e espiritual
concluir que a grande maioria dos es-
píritos desta casa chamada Terra está
falhando na sua preservação e colhen-
do os efeitos desta irresponsabilidade.

As grandes cidades, reflexo de um
crescimento descontrolado, sem plane-
jamento e principalmente sem equilí-
brio e harmonia, ficam cada dia mais
tristes, com pessoas nervosas, violen-
tas e estressadas.

As casas que no fim do dia nos aco-
lhem podem oferecer abrigos de acor-
do com o que projetamos mentalmen-
te. Se estivermos carregados de ideias
negativas elas ficam desequilibradas, o
que é o mais comum, infelizmente.

Se os pensamentos são positivos,
confiantes e alegres, teremos uma casa
brilhante, clara e muito bem arruma-
da, o que ainda é raro.

Somos o efeito daquilo que constru-
ímos. As nossas casas serão o que fi-
zermos delas. Sabemos o que temos
que fazer, porém, nem sempre temos
força de vontade para executar a parte
que nos cabe na construção do progres-
so.

Estudando iremos adquirir informa-
ções que nos permitirão enfrentar os
obstáculos que nos servirão de testes
para o nosso crescimento e amadure-
cimento intelectual e moral. A parte

A

estragamos teremos que consertar.
Que possamos então, num esforço

permanente, começarmos a nos equi-
librar interiormente para que as casas
tão importantes para o nosso cresci-
mento continuem sendo abrigos para
todos os momentos.

Sendo sempre alegres e conserva-
das, equilibradas e iluminadas.

Jorge Jossi Wagner
jorgewag@ibest.com.br
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  Literatura Espírita

futuro para todos nós, que ca-
minhamos para o mundo es-
piritual, às moradas da casa do
Pai, será uma incógnita. Entre-

tanto Emmanuel assevera que temos a

observar que a sociedade, para lá da

morte, carrega consigo os reflexos dos

hábitos a que se afeiçoava no mundo.

Somos aqui a mesma pessoa que ime-
diatamente seremos ao fazermos a
grande viagem.

A trajetória da jovem Senhora Eve-
lina Serpa, relatada pelo espírito André
Luiz, descreve de modo sutil a sua mu-
dança para o plano espiritual, desco-
nhecendo a continuidade da vida.

Descendente de família de alto po-
der aquisitivo, católica fervorosa quan-
do encarnada, tem saúde frágil após
uma gravidez interrompida motivada
por problemas orgânicos. Para conti-

ara viver melhor, um dos im-
portantes aspectos é saber
conviver. Ninguém vive só.
Para se vier bem é necessário

saber relacionar com os outros. Seja
vizinho, patrão, empregado, colega de
trabalho, ou mesmo um familiar. Esta-
mos sempre interagindo. Para uma vida
saudável, mais do que ter muitos bens
materiais é importante saber lidar com
as pessoas.

Ainda somos pouco evoluídos, mas
o progresso é uma lei divina a que to-
dos estamos subordinados. E, assim,
embora lentamente, vamos caminhan-
do para situações melhores. Evoluir é
o plano de Deus para todos os seus fi-
lhos. Em vista disso, face a pequena
compreensão que temos sobre as leis
divinas, o mal parece mais forte do que
o bem. A matéria ainda predomina so-
bre o Espírito. A situação modificará à
medida que formos evoluindo.

No atual estágio evolutivo, é natu-
ral os atritos, os choques de interesse,
a competição, os desentendimentos.
Surgem as frustrações, a raiva, e outros
“venenos da alma”. O que fazer?

Jesus nos ensina: “Amai os vossos
inimigos e orai pelos que vos perse-
guem e caluniam”. Analisando esta re-
comendação, Allan Kardec considera:
“...Geralmente nos equivocamos quan-
to ao sentido da palavra “amor”, apli-
cada nesta circunstância. Jesus não pre-
tendia , ao dizer essas palavras, que se
deva ter pelo inimigo, a mesma ternu-
ra que se tem por um irmão ou amigo.
A ternura pressupõe confiança. Não se
pode ter confiança naquele que se sabe
que nos quer mal. Não se pode ter para
com ele as mesmas efusões de amiza-
de, desde que se sabe que é capaz de
abusar delas” E mais adiante: “Amar
aos inimigos é não lhes ter ódio, nem
rancor ou desejo de vingança. É não
opor nenhum obstáculo à reconcilia-
ção. É estender-lhes a mão prestativa
em caso de necessidade. É abster-nos ,

por atos e palavras de tudo o que pos-
sa prejudicá-los. É, enfim, pagar-lhes
em tudo o mal com o bem, sem a in-
tenção de humilhá-los”(1).

Para procedermos como sugerido
acima é necessário trabalhar no senti-
do de educar nossas emoções destruti-
vas. A ofensa é produzida mais por
quem recebe o insulto e o valoriza
como tal, do que por aquele que o diri-
ge. Chico Xavier ensinava que “não de-
vemos passar recibos” às provocações
que recebemos, isto é, não considerar
o insulto que nos é dirigido. Se a pes-
soa está saudável, equilibrada, bem no
seu íntimo, se guarda a convicção que
não é aquilo que o agressor diz, não
será atingida pela provocação. Existem
árvores flexiveis´que invergam ao se-
rem açoitadas pelo vento  e após pas-
sara força destruidora voltam ao nor-
mal. Outras são rígidas, não cedem.
Com o impacto do veto se quebram,em
parte ou totalmente, e após a tempes-
tade estão destruídas.

Gandhi, perguntado se havia perdo-
ado aos inimigos, respondeu que não.
E ante a admiração do repórter, escla-
receu que nunca fora atingido pelos
ataques recebidos dos adversários. Não
tinha o que perdoar porque não fora
ofendido.

Ainda não temos condições de agir
como Gandhi, mas podemos não culti-
var a raiva, não alimentar o ódio, nem
o desejo de vingança. O outro tem o
direito de ser como é e não vamos mo-
dificá-lo, mas podemos educar nos-
sas emoções e deixar de sofrer com as
agressões que nos são dirigidas. Refle-
tindo bem, entendemos que, na verda-
de, Jesus nos ensinou a conviver me-
lhor com os nossos semelhantes, e, as-
sim, melhorar nossa qualidade de vida.

(!) – KARDEC, Allan – O Evangelho

Segundo o Espiritismo, cap. XI.

José Argemiro da Silveira

nuidade do tratamento e fortalecimen-
to da saúde, é hospitalizada e em seu
cotidiano faz uma retrospectiva de sua
vida e dos saudosos entes queridos que
também se foram para outro plano,
com reflexões sobre aonde se encon-
tram: o pai e o filhinho querido que não
chegou a nascer.

Debalde, houve esforços da família
para alegrá-la e inseri-la no ambiente
familiar, porém já debilitada, com pro-
gramação à uma cirurgia de alto risco
e sem otimismo para o futuro, continua
seu tratamento para cura da patologia,
o que de fato não acontece.

Com um problema similar de saú-
de, interna-se no mesmo local um ra-
paz simpático, maduro e falante Ernes-
to Fantini, passando os dias em inter-
locução com a paciente, questionando-
a sobre a existência de uma espirituali-
dade que os cercam e com isso solidifi-
cando uma duradoura e perene amiza-
de, com análise dos dogmas religiosos
em que ela acreditava.

Evelina após um dia calmo, amanhe-
ceu em crise fechando os olhos para o
mundo terreno libertando-se das amar-
ras do corpo físico. Acordou em um
quarto espaçoso, acreditando ter des-
pertado de um sono profundo.  E após
um curto espaço de tempo, encontra-
se com o dileto amigo, iniciando a tra-
jetória de integração em outra mora-
da. Percorreram belos lugares ajardina-
dos e harmoniosos, solidificam amiza-
de de esperança e fé vinculados aos
conhecimentos adquiridos no Instituto
de Ciências do Espírito e em várias
oportunidades cedidas por concessão
de nosso Mestre, que o leitor poderá
acompanhar, conhecer e entender
como se dá o progresso espiritual na
bela narrativa do espírito André Luiz.

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@uahoo.com.br

  Artigo

P

Educando as Emoções
“Amai os vossos inimigos e orai pelos

que vos perseguem e caluniam”

E a Vida Continua
Médium: Chico Xavier

Espírito André Luiz
FEB- Editora

Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará . João 8,32
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 tualmente, são variados os re-
latos de pais sobre filhos que
estão envolvidos em fenôme-
nos psíquicos que sugerem a

existência de mediunidade: crianças
que vêem os familiares desencarnados
e recebem deles orientações e informa-
ções variadas; adolescentes que preve-
em o momento e o gênero de morte
de outras pessoas; crianças que conver-
sam e brincam com outras crianças vis-
tas apenas por elas; crianças e adoles-
centes que vêem pessoas mortas que
se lhes apresentam com ferimentos e
deformidades, para assustá-las; e mui-
tos outros.

No entanto, no campo da fenomeno-
logia mediúnica, há muitas pesquisas
científicas interessantes sendo realiza-
das por médicos ou outros profissionais
da saúde, espíritas ou não, levando-se
em consideração a existência dos Espí-
ritos, a sua sobrevivência à morte física
e a possibilidade de comunicarem-se
com os “vivos”. Dentre elas, vem mere-
cendo destaque a pesquisa realizada
pelo Dr. Sérgio Felipe de Oliveira (pro-
fessor de faculdade de medicina da USP
- São Paulo) sobre a glândula pineal, que
está localizada no cérebro e vem sendo
pesquisada há séculos. Ele descobriu
que a pineal é o órgão responsável pela
mediunidade, capaz de captar e inter-
pretar estímulos do mundo extrafísico.
“Ela (a glândula pineal) é uma espécie
de antena que capta estímulos da alma
de outras pessoas, vivas ou mortas,
como se fosse um olho sensível à ener-
gia eletromagnética”, diz o Dr. Sérgio
Felipe. Ele também nos lembra que a
mediunidade é apenas mais uma ativi-
dade sensorial (como a visão ou o olfa-
to) e que todos a possuem em maior ou

egundo Leon Denis, O espirito
dorme no mineral, sonha no
vegetal, agita-se no animal e
desperta no homem.

Podemos ver na pergunta 607-a de
O Livro dos espíritos que, tudo na Na-
tureza se encadeia, de modo que se
hoje desfrutamos a condição de ho-
mem, já passamos pelos reinos mine-
ral, vegetal e animal, e no futuro atin-
giremos a condição de seres angelicais.
Da mesma forma, os animais que con-
vivem conosco no planeta Terra, pas-
sarão por semelhante evolução.

Nada é capaz de deter o progresso,
e a evolução do espírito se dá a cada
dia. Por mais que as criaturas perma-
neçam presas aos seus maus hábitos
adquiridos, cedo ou tarde, a consciên-
cia de um novo ser haverá de desabro-
char em seu mundo interior direcionan-
do os seus passos para uma nova reali-
dade.

No evangelho, no capítulo XI, no
item 8, o espírito Lázaro nos ensina que:
O amor resume toda a doutrina de Je-
sus, porque é o sentimento por exce-
lência, e os sentimentos são os instin-

Porém, como possuímos a semente
da perfeição dentro de nós, natural-
mente o amor incondicional à todos os
seres da criação, aos poucos vai desper-
tando, de modo que chegará o dia em
que não mais nos permitiremos sermos
felizes com os sofrimentos dos outros.
A nossa consciência já não mais nos
permitirá fazer parte dessa condição de
indiferentes. O amor, ao qual Lázaro fez
alusão, vai se refinando e a nossa cons-
ciência naturalmente expandindo.

Estamos a caminho da instalação de
um novo mundo e de um novo para-
digma, que é o do amor e da fraterni-
dade entre todos os seres, e se fazemos
ainda uso da alimentação animal nos-
sa vida, experimentemos outras prote-
ínas que a natureza nos oferece, convi-
vendo em clima de paz, respeito e har-
monia com os irmãos animais. E assim
fazendo, o amor logo haverá de brotar
nos corações.

Felício Bombonato
Caso você deseja levar este tema de

palestra para o seu Centro, favor nos
contatar. feliciobj@yahoo.com.br

menor grau.
A pineal também controla o ritmo

de crescimento da criança e, na adoles-
cência, é o relógio biológico que regu-
la a liberação dos hormônios sexuais.
Portanto, na infância e na pré-adoles-
cência, a ação da glândula pineal está
no auge, possibilitando à criança o con-
tato natural e espontâneo com a di-
mensão espiritual. Porém, esses pes-
quisadores têm concluído o que Allan
Kardec já afirmava em O Livro dos Mé-
diuns (capítulo XVIII, questão 6): “...sus-

tento mesmo que é muito perigoso de-

senvolver-se a mediunidade nas crian-

ças, pois que esses organismos débeis

e delicados sofreriam por essa forma

grandes abalos, e as suas respectivas

imaginações sofreriam excessiva so-

breexcitação”.

Sendo a mediunidade natural e até
corriqueira na infância e adolescência,
os pais devem encarar os fenômenos
com naturalidade, evitando repreender
e castigar o filho, pois isso só estimula-
ria o medo. Também devem evitar co-
mentar os fenômenos com pessoas cu-
riosas e leigas, na presença da criança,
dando excessiva importância aos acon-
tecimentos. De qualquer modo, antes
de procurar ajuda, os pais precisam
observar atentamente o comporta-
mento do filho e constatar se ele não
está simplesmente imitando alguns
personagens da TV ou se não está ape-
nas querendo chamar a atenção sobre
si.

Uma vez constatada a veracidade
dos fenômenos, os pais podem procu-
rar orientação adequada em uma Casa

Espírita, junto a pessoas estudiosas da
Doutrina Espírita que, por sua vez, po-
derão lhes prestar os devidos esclare-
cimentos, indicar-lhes a leitura de obras
que tratam do assunto e a participação
em grupos de estudos doutrinários,
além de encaminhar a criança a um
grupo de Evangelização Infantil, caso os
pais concordem e queiram. Essas me-
didas são de extrema importância e de
grande valia para que os pais adquiram
entendimento suficiente para dar ao
filho as orientações que ele precisar,
adaptando-as às suas necessidades do
momento e à sua maturidade psicoló-
gica, que muda com o seu crescimen-
to.

Se os fenômenos forem assustado-
res e atrapalharem o desenvolvimento
psicológico da criança, a Casa Espírita
terá condições de acolher e orientar os
espíritos que estiverem provocando os
fenômenos e que normalmente estão
ligados ao lar e à família, atendendo-
os em horários apropriados e em tra-
balhos mediúnicos específicos, de
modo a diminuir ou anular os sintomas
de medo, insegurança e agitação que,
nesses casos, surgem nos pequenos
médiuns. De qualquer modo, na medi-
da em que essas crianças crescerem, os
fenômenos podem, gradativamente,
tornarem-se esparsos e até desapare-
cerem. Se a mediunidade persistir por
toda a adolescência, quando o jovem
atingir a maioridade e sentir-se dispos-
to ao estudo, à edificação moral e à dis-
ciplina, será o momento mais apropri-
ado para o seu ingresso na seara medi-
única.

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

Uma nova consciência
tos elevados à altura do progresso rea-
lizado. No seu ponto de partida, o ho-
mem só tem instintos; mais avançado
e corrompido, só tem sensações; mais
instruído e purificado, tem sentimen-
tos, e o amor é o requinte dos senti-
mentos.

Podemos também entender suas
palavras por outro ângulo. No começo
da nossa evolução, a atenção está vol-
tada para as necessidades e pela busca
do nosso prazer, não importando com
isso se os outros estão sofrendo ou não,
pois o que conta é a satisfação do nos-
so prazer.

Já em grau mais avançado e purifi-
cado, a nossa atenção agora já está vol-
tada para a felicidade do outro e não
mais para a nossa, de modo a não mais
nos permitirmos ser feliz com o sofri-
mento dos outros.

É crucial para nós, entender que so-
mos espíritos reencarnados em busca
do nosso aprimoramento espiritual e
que, ao nascermos na Terra atual, ad-
quirimos de modo natural, todos os
hábitos seculares criados pelas pesso-
as que nos precederam, sendo que

muitas destas pessoas ainda se encon-
tram na fase da busca do prazer e da
necessidade, pouco se importando com
a felicidade dos outros, de modo que
durante a nossa infância absorvemos
todos estes padrões, sendo que muitos
deles apenas retardam o nosso progres-
so.

Isto é claramente visível nas várias
modalidades de competição, onde uns
torcem para que seus times ganhem e
ficam felizes quando isso acontece, e
pouco se importam com a tristeza dos
que perderam.

Podemos ver também na alimenta-
ção, a mesma situação. Herdamos dos
nossos antepassados, o hábito de nos
alimentarmos com a carne dos nossos
irmãos inferiores sem darmos a míni-
ma atenção para as suas dores. Não nos
incomoda o seu sofrimento, pois so-
mos, ainda, indiferentes às suas dores
e necessidades. Não nos ensinaram a
ter compaixão por eles. Muito pelo con-
trário, nos ensinaram a ver em sua car-
ne um  alimento capaz de alegrar os
nossos instintos, proporcionando pra-
zer às nossas almas.

S

Mediunidade em Crianças e Adolescentes

A
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MENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20 anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

Convite
CURSO PERMANENTE

para a
EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA

Local: Centro Espírita Joana de Angelis
Rua: Nilo Peçanha, 77

Jardim Mosteiro – Ribeirão Preto.
Horário: 20 Horas

Todas as segundas SEXTAS-FEIRAS
de cada mês.

Convite

“Uma vez organizada a turma, seleci-

onado o conteúdo, em função dos obje-

tivos que se tem em vista, é hora de par-

tir para a ação. Os livros de didática e as

apostilas usualmente editadas pelos ór-

gãos espíritas oferecem um rico manan-

cial de técnicas e recursos.

A primeira observação é que nem

toda técnica sugerida se mostra adequa-

da à turma que se tem, mas isso é algo

que a própria vida ensina.

Qualquer que seja a técnica escolhi-

da para a transmissão do conhecimento,

ela será feita com uma determinada lin-

guagem. O importante é o educador per-

ceber qual foi a linguagem empregada e

saber a que tipo de inteligência ela privi-

legia. Uma vez identificada, sua preocu-

pação deverá ser a de utilizar, em mo-

“O campo é fértil, sem dúvida, pois

crianças e jovens são seres em constan-

te aprendizado.  Mas o campo precisa ser

cultivado, e bem cultivado, para produ-

zir frutos, requisitando boa semente,

bom semeador e boas condições de ger-

minação.

A inspiração dos amigos espirituais

existe, com certeza, intuindo-nos quan-

to ao melhor caminho a seguir, fortale-

cendo-nos o bom ânimo. Mas cabe-nos

a ação planejada, refletida, preparada

com esforço e carinho, na concretização

do “buscai e achareis”, apresentado por

Jesus, conforme consta do evangelho de

Mateus 7:7.

Realizar a tarefa da evangelização

com assiduidade também é algo valoro-

so, mas o evangelizador comprometido

e cuidadoso sempre encontrará um tem-

po para buscar uma melhor qualidade no

seu trabalho. Como? Estudando  e pes-

quisando sobre fundamentos e práticas

pedagógicas, participando de encontros,

reuniões, oficinas, cursos, para ampliar

e/ou sistematizar seus conhecimentos,

EVANGELIZAÇÃO - As Diferentes Linguagens
mentos posteriores, outras linguagens

para atingir um maior número de men-

tes.

Em termos cognitivos, cada vez que

apresentamos um mesmo assunto utili-

zando novas linguagens estamos ajudan-

do o aprendiz a ampliar o seu grau de

compreensão. Sempre haverá alguém se

aproveitando melhor do tipo da lingua-

gem escolhida.

Algumas técnicas que favorecem a

aprendizagem:

·Exposição oral / narrativas/ leituras

de livros, revistas, histórias em quadri-

nhos/ jogral/poesia.

·Teatro / dramatização/ dança/ Ex-

pressão corporal.

·Desenho / pintura/ modelagem em

barro/ recorte/ origami/ maquetes.

·Canto / banda / coral.

·Desafios / quebra-cabeças / jogos in-

teligentes.

·Trabalho em grupo / campanhas so-

ciais / visitas / divulgação, conversas.

Além desses recursos mais tradicio-

nais, há, ainda, as novas linguagens pro-

venientes das mídias eletrônicas. Não há

como o evangelizador ou o dinamizador

de estudos na casa espírita não estar atu-

alizado com os modernos meios disponí-

veis nos dias atuais. Filmes e palestras em

DVD são excelentes recursos para acla-

rar conceitos e despertar interesse. Além

disso, há também os recursos da infor-

mática. Estamos caminhando para um

momento em que todas as casas espíri-

tas estarão fazendo uso dela.”

(Obra: Como aprendemos – Lucia Moysés)

avaliando seu desempenho junto ao gru-

po de crianças ou jovens, sempre convic-

to de que não há o evangelizador 100%

preparado.

Sem dúvida, a experiência fará com

que os evangelizadores adquiram os sa-

beres práticos que constituem a base

empírica, um dos pilares de sua forma-

ção. Qual o outro pilar? Os conhecimen-

tos sistematizados, que auxiliarão no de-

senvolvimento de uma reflexão crítica

sobre esses mesmos saberes e da cons-

trução de uma prática pedagógica capaz

de garantir uma evangelização de quali-

dade. Alerta-nos ainda Bezerra de Mene-

zes:

“ De tempos em tempos ser-nos-á ne-

cessária uma pausa avaliativa para rever-

mos a extensão e a qualidade dos servi-

ços prestados e das tarefas realizados. So-

mente assim podemos verificar o melhor

rendimento de nossos propósitos.”  (Se-

parata do Reformador, out. 1982)

Reflexões Pedagógicas à luz do Evange-
lho_ Sandra Maria B.Pereira

EVANGELIZAR -  Vontade e Dedicação

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

PARA  COLORIR - Recorte e ofereça à um AMIGO. Um PRESENTE feito por nós

tem grande valor, devido as vibrações de carinho e alegria.



Agosto de 2013 VERDADE E LUZ 9
JORNAL ESPÍRITA MENSAL

  Notícias do ESDE

Rua Japurá, 3070 – Fone: 16.3622.4181  Ribeirão Preto – SP
Site: www.casadovovo.com.br  E-mail: casadovovo@casadovovo.com.br

CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

(16) 8159-5333

veridianacampos@uol.com.br

OBESIDADE INFANTIL

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

Na sua função de escola da

alma, o Centro Espírita tem

responsabilidade na educa-

ção integral do homem,

como Espírito imortal, e não como ser

meramente existencial. Para tanto,

deve promover, com vistas ao aprimo-

ramento íntimo de seus frequentado-

res, o estudo metódico e sistemático

e a explanação da Doutrina Espírita

no seu tríplice aspecto – científico, fi-

losófico e religioso - , consubstancia-

da na Codificação Kardequiana e no

Evangelho”. (Reformador de março/
93, p.81).

 Acolher, consolar, esclarecer e ori-
entar as crianças, os jovens, os adul-
tos, os idosos, encarnados ou desen-
carnados, são atividades que solici-
tam o preparo e aperfeiçoamento
constante do trabalhador espírita. A
exemplo do que ocorre no Plano Es-
piritual, o Centro Espírita se fortale-
ce ao estabelecer um programa de
difusão da esperança, do consolo e do
conhecimento da Doutrina Espírita,
formando tarefeiros da Verdade,
aprendizes do bem.

É por isso que na Casa Espírita, o
estudo deve ser priorizado na essên-

cia doutrinária de Allan Kardec, pois
através dele chegamos a conhecer a

verdade que nos liberta (João 8:32), re-
vitalizando mente e coração dos tra-
balhadores e frequentadores, tanto
encarnados como desencarnados, sen-
do um ponto de referência do Espiri-
tismo, por ser o local onde se reúnem

aqueles que estudam a Doutrina.
Enquanto uns buscam o consolo

ou uma orientação pontual, outros
buscam conhecer o Espiritismo mais
profundamente e, assim, melhorar
suas condições espirituais. Surge en-
tão a necessidade de difundir os es-
tudos. Assim, nos deparamos com
benefícios inestimáveis e valiosos
quando se introduz o Estudo Sistema-
tizado da Doutrina Espírita (ESDE) na
Casa Espírita.

Em 1983, quando essa campanha
de estudo foi lançada em nível nacio-
nal, um clarão fez-se surgir, dando
suporte a essa importante tarefa: o
estudo na Casa Espírita.

Com o ESDE, as Casas Espíritas
vêm formando novos colaboradores,
conscientes e preparados para várias

e importantes tarefas. Com o conhe-
cimento dos postulados espíritas por
parte de seus trabalhadores, o Cen-
tro Espírita tem condições de escla-
recer a quem o busca, desenvolven-
do suas atividades com pureza e sim-
plicidade próprias do Consolador pro-
metido por Jesus.

O estudo da Doutrina Espírita pro-
picia-nos a reforma íntima, cujo pro-
cesso é gradativo, libertando-nos dos
nossos declínios e permitindo-nos al-

Benefícios do ESDE para a Casa Espírita

“

cançar o domínio de nós mesmos.
Favorece a compreensão e assimila-
ção dos conhecimentos doutrinários,
proporcionando a propagação da
Doutrina Espírita nas bases em que
foi codificada; desenvolve a fé racio-
cinada; contribui para o desenvolvi-
mento de trabalhadores mais bem

preparados; possibilita o
entendimento do verda-
deiro sentido da palavra
caridade, induzindo à sua
prática; estimula a parti-
cipação de todos e cria
condições favoráveis para
o desenvolvimento da cri-
atividade, da solidarieda-
de e da responsabilidade.

“O conhecimento espí-

rita é orientação para a

vida essencial e profunda

do ser. Claro que a evolu-

ção é lei para todas as cri-

aturas, mas o Espiritismo

intervém no plano da

consciência, ditando nor-

mas de comportamento suscetíveis

de traçar caminhos retos à ascensão

da alma, sem necessidade de aven-

turas nos labirintos da ilusão que cor-

respondem a curvas aflitivas de so-

frimento.”( Do livro Entre Irmãos de
Outras Terras. Psicografia de Francis-
co C. Xavier e Waldo Vieira. Mensa-
gem do Espírito André Luiz).

Equipe do ESDE
USE Ribeirão Preto
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OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br

A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

Diskardec
(16) 3630-3232

Uma palavra amiga”

  Tema do mês

o mês de agosto, os exposi-
tores da USE trabalharão o
tema “Família e Evangelho”,
tendo como meta apresentar

o projeto de trabalho da USE que tra-
ta da Evangelização da Família. É uma
proposta de trabalho para as casas es-

píritas da área de Ribeirão Preto e de
todo o Estado de São Paulo. Ao acom-
panhar o trabalho do mês, dirigentes
e trabalhadores das nossas casas es-
píritas terão o ensejo de fazer conta-
to com a tarefa. Vale a pena ver e
acompanhar.

Evangelização da família – propos-
ta: Manter na Casa Espírita um espa-
ço de encontro para agregar os ele-
mentos que formam as famílias no
exercício de relações solidárias orien-
tadas pelo Evangelho de Jesus. A
“Evangelização da Família” não é reu-
nião de estudo; é um encontro desti-
nado ao exercício de convivência en-
tre os elementos que formam a famí-
lia.

Metas:  Restabelecer relações de
respeito e aceitação mútuos entre os
elementos da  família, sustentadas
pelo estudo compartilhado do Evan-
gelho .

*Estimular e exercitar o diálogo
edificante nas relações familiares
como extensão da experiência viven-
ciada na Casa Espírita.

*Possibilitar o contato mais próxi-
mo com os ensinamentos de Jesus
tornando-os disponíveis para mo-
mentos em que a vida deles necessi-
tar.

DESENVOLVIMENTO

*Encontros semanais que façam

“(...) os laços sociais são necessários ao progresso e os laços de família tornam mais apertados os laços sociais:
eis por que os laços de família são uma lei da Natureza ...”   (L.E .questão 774)

Família e Evangelho
parte dos trabalhos da Casa Espírita
ou que sejam criados com essa finali-
dade.

*Duração de 45 a 50 minutos.
*Leitura do texto do Evangelho Se-

gundo o Espiritismo com participação
dos presentes expondo o que sentem
e pensam em relação ao conteúdo
lido.

*Leitura de comentários de Kar-
dec. (para fechamento)

*Leitura de mensagem oferecida
por espíritos que constem do capítu-
lo apresentado. (se necessário)

*Expressões artísticas como refor-
ço ao tema apresentado.

*Organização dos participantes do
próximo encontro.

*Prece de encerramento, acompa-
nhada de passe coletivo, finalizando
com vibrações em favor das Famílias.

E.T. Nas reuniões da “Evangeliza-
ção da Família” não serão usados re-
cursos didáticos como cartazes, data
show e outros. A comunicação deve-
rá contemplar sempre as relações in-
terpessoais orientadas pelo Evange-
lho de Jesus.

Departamento de Educação e Família

N
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Temas Mensais para 2013
Tema central

“O Espiritismo no
contexto do cotidiano”

Janeiro
“Acolhimento - o respeito pelas
diferenças”
Fevereiro
“O estudo na casa espírita”
Março
“Consolo – um celeiro de bênçãos”
Abril
“Esclarecimento – o Evangelho
como roteiro de conduta”
Maio
“Casa Espírita: templo, escola,
pronto socorro”
Junho
“Atitudes renovadas”
Julho
“Seja Feliz”
Agosto
“Família e Evangelho”
Setembro
“Vida e Paz”
Outubro
“A Codificação Espírita”
Novembro
“As diferenças na Casa Espírita”
Dezembro
“Jesus”

  Poesia

Nestes tempos

Nestes tempos tão modernos

Que a vida segue adiante

Os sentimentos eternos

Não é uma coisa constante!

Nas lutas do dia a dia

Os problemas vêm e vão

Há a falta de alegria

Ou mesmo do próprio pão!

O povo sem confiança

Distancia-se de Deus

Seguindo sem esperança

Até se tornando ateus!

Deixam de lado Jesus

Em seus momentos de dor

Não buscam a sua luz

E fogem do seu amor!

Nestes tempos de aflição

Não podemos esquecer

Que a melhor solução

É em Nosso Mestre crer!

Portanto mantenha sua fé

Em toda e qualquer situação

A vida é o que é

Dependendo de sua ação!

Leia Conceição Aparecida Pantoni
Ribeirão Preto, 20 de julho de 2013.



Para você que tem
interesse em

aprofundar os
estudos sobre a

Prática Mediúnica
participar destas

reuniões mensais o
levará a conviver,
conhecer e trocar

informações com os
trabalhadores da

mediunidade.
Participe e divulgue

as reuniões.
Este estudo é realizado em todos os primeiros domingos de cada mês sempre com um tema de grande importância para o Atendimento Espíritual.

U.S.E. - RIBEIRÃO PRETO  CONVIDA
AOS INTERESSADOS NA ÁREA DE "ATENDIMENTO ESPIRITUAL" A PARTICIPAREM DO QUARTO MÓDULO:

ESTUDO SOBRE O PASSE
Facilitadora: Leda Marques Bighetti

DIA: 04/08/2013 das 9:30h às 12:00h LOCAL: CENTRO ESPÍRITA BATUIRA Rua: Rodrigues Alves, 588, Vila Tiberio Ribeirão Preto - S.P.
REALIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE ATENDIMENTO ESPIRITUAL NO CENTRO ESPÍRITA

AJE-SP E
USE-RIBEIRÃO

PRETO
APRESENTAM

“JUSTIÇA E PAZ”
Justiça e Paz, esse é o tema do
evento que a AJE-SP (Associação
Jurídico-Espírita do Estado de
São Paulo) e a USE (União das
Sociedades Espíritas do Estado
de São Paulo) promovem no dia
14/09 (sábado), às 15h, em Ribei-
rão Preto. O conferencista Izai-
as Claro discorrerá sobre as pos-
sibilidades de contribuirmos
para a construção de um mun-
do melhor, nos atuais dias de
agitação social. O evento será
no Centro Universitário UNISEB,
na av. Abrahão Issa Halack, 980,
com entrada franca. Informa-
ções: www.ajesaopaulo.com.br


